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grinações mensais correspondent : 
à qua.dra hibernal. « 

EdiflCa vam sobremaneira a pie­
dade e o recolhimento dos per~ 
grinos. 

Estavam presentes mais sacer­
dotes que nos meses anteriores e 

VAI FAZER ACCÃO CATÓLICA 

UM INO ••• »Falta de Tempo 

• l 

por isso tomou--se possível, o que 
1 

As almas chamam por nós. Deus, peb. voz da Igreja, clwma-
raras vezes sucede, atendei" tôd por BERTA LEITE -nos ao apostolado. 
as pessoas que desejavam con Como correspo_mlemos a. G:sles apelos per;:;uasi\·os e vcementt'S? 

coragf'm parJ.. urna. recusa formal. que 
egoismo: Que importa o que os outros 

fessar-se e que eram em grande Talvez não tenhJ.Dlos 
número. Foi nos primeiros dias do Abril seja crua m:mifestação d~ 

Próximo do meio-dia solar, sob qtle Lisbcx\. se alvor~ou o ano pas- fazem ou dei.xa.m de fazer? 

P E H .E. G R l N 4 ~ 1 O 
DE 

a direcção do rev. dr. Manud sado para. receber a imagem da Mas 0 nosso comodismo encontra maneira de acalmar as nos-
!\1arques dos Santos, rez-ou-se o Nossa. Senhora. da. Fátima. sas p~eocnpações e de procurar dar satisfu.ç1o aos outros, recorren · 
têrço do Rosário, junto da cape- E nwra mais se osquooe. · • do a vãos pretextos. 
linha das aparições. Em seguida, Aa ~lmM vibray:),m na. mcsm!l c Um dêlcs, é a falta de tempo. 
efectuou-se a. primeira procissão indizivel al<.>g~.·ia em que accn·Jar·,\m A minha vida. é tão clleia... Não chega já para 'as minhas 

-MA 8 ~O, t l com a veneranda Imagem d tôd!l.s. E renovou-se n. í11ce desta obti<Yac&es; como hei-de tomar conta de noYo;; encargos? 
Kossa. Senhora da Fátima para o terrn. A cida<1e entoava. cünliros 

0
E ·há que reconhecer lealmente que certas. vidas são extraor­

allar do pavHhão dos doentes. nova.. com ressonâncias uni\'et·sais. dinàriamcnte cheias. Fcli7.es d:.ts pessoas que tc\.-m a. vida sempre 
Celeb~ou o santo sacrifício da O céu reflectia-se nas nllnlls bu- ocupada: no número e na boa qualidade dos trab.illlos. :Jt horrível 

Os ados oficiais do culto, rea- Missa o rev.o P.• António dos mildes, em rcfle"os de graça polas querer matar o tempo, por falta de ocupação. Malilr o tempo! ..• 
lizados no dia -I3 de Março úl- Reis, qt~e no fim deu a bênção lágrimas choradas à. passngt'm da O tempo. que é pre..;iosa graça do Senhor! ... O tempo que, em certo 
timo, em honra de Nossa Senho- com o Santíssimo Sacramento Senhora, brnncn. corno a pureza lu- modo. é a moeda que d.i entram na eternidade!, .. 
ra da Fátima, no Santuário da aos poucos erifennos inscritos e minas~ _da sua ternura por nós, e Mas, regra geral. n::io siio as pessoas mais o.:-upadas que se 
Cova da Iria. foram favorecidos depois a todo o ~vo. Ao Evan- da. nossa teTnura por El~. queixam consbnlt>mcnte e doloridamente d:1: falta de tempo. 
por lhn verdadeiro dia de prima- gelho p-oferiu a. homilia o rev. Vai fllZt>r um ano... Se. na real,idad~>. o tempo nfí.o ch«gJ. pam as obrigações primá-
yera. dr . .Marques dos Santos. E nunca mais uc>ix:ímos da A ver. rias e inadiáveis. não se tomem responsabilidades r.o\·as que v;to 

A tarde da .véspera teve a ca- Dada a última bt;nção eucarís- D:ns amargos ou do bonança. 1\Io- prejudicar tais obrigações. 
ractenl.á-la uma chuva contínua, . tica, organizou-se nova procissão, ment<~S de ansiedade ou de trngó- Haja, porém, simplicidade e tealdade. Faltar-nos-i assim o 
miúda e impertinente, que pa::""e- que reconduziu a Imagem de dia, Lisboa. ficou desde então vol- tempo? 
cia af ... star tôdas as probabilida- Nossa Senhora à sua capela. tada para. Fátima, conlo se quisesse Exame sincero de consciência. Revista serena do nosso dia. 
dcs de que o sol brilhasse nesse Rezada em voz alta. a fórmula assim ver conl'crgtr ' tollos O& des~i- Não o começaremos por um acto de prcguiç;1? Seria vantajoso, 
dia, como na verdade brilhou, da consagração à Santíssima VLt- nos da l'á~riu. para 0 uO<.';, Corn- talvez até para a saúde, er~uer logo de manhãzinha. e a horas cer- r 

embora num finnamento por ve- gero e cantado um cântico pie çiio de Maria.... tas. Esfôrço bendito c rendoso. 
zes em grande parte toldado de doso, COIU{)ÇOU a debandada dos ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· Depois. - qnem sab<.>? - talvez largo. tempo molemente pas-

, Antes de um ano passado rt>gis· . nuvem1. peregrinos, que regressaram as sado em vagas ocupaç.ões, que scn·1rão apcn:l.S ... para m::ttar o 
Tudo se fêz na. forma do cos- suas terras deixando o Santuá- t:am-se grnças e milagres cnuu·nc- tempo. 

tume. rio imerso no seu ambiente habi- cederes. ' Conversas longas. inte:·mináveis, com pessoas amigas, ou com 
NJo apenas ca.sos isolados e es-A concorrência de fiéis não ex- tua! de silêncio e solidão. pessoas que nem sequer se estimam. 

peciais. mas em pr·meiro lugnr, a .:...· 
cedeu ;o, de qualquer mês ordiná- Nem vale a pena procurar saber o assunto de ~<.1lS conversas, 

d . l Visconde de i!llontelo corU:i11Wl.('ão da. l'az tm l'urtuaal, a d _ ( 
1 

. d . . _ 
rio o c1c o das pequenas pere- coJt#lgmrao do nuuulo pelo Santo em que, ecerto, nao se a1. o e ogto a ]Usttça, nem se poe em , 

~---•------~----------~---------"---"""''''-~ d relêvo o mérito da caridade. - - · - - - l'rldre ao Corur<io [macula o de 
S l Mas a v!da está terrh·clmentc ocupada... As horas não dão , 

• SUPLICA • 
ill."na, e. a ro:: do ltn~o l'w re 
diriyindo-se <i l'ortu!}al e aos. por- "para o apostolado, .. Isso, - pensa-se e tem-se- a coragem de <li­
tuoutser. Tôda a. vid:1 nacionu.l gi- zê-lo, - isso é para as pessoas que naJa tcem que fazer. 

Enlretanl(), as almas chamam por nós. E Dens, pela vo~ da. ra hoje à. roda úo.t milagrCôl · do 
Fátima.. Porque lhe niio seguem o Ig:-eja, chama-nos ao apostolado . 

SeJ"amos sinceros: ;~ão fazemos Acção Católica porque, de exemplo tôdus as outras naeõoc; fla- • 
,facto, não temos tempo. ou porqtte niio quetemos incomodar-nos? ge1udas pc!a gucrr11? 

. - . ~ NOBSa Senhora da Fútima é de Ai dos que não são frios. nem quentes, mas apenas mornos! 
Seu 1 -?ra, venho u lottge ~m p:edosa ~otnagem :mtlorar doS todos e pura. todos. Vai onde A ltsscs, na palavra terrível da Escritura, serão vomitados da b8<:a 

Vo~so amo,.- maternal e compasswo, co11sola.çao par• a mmha aln~a~ c.hlUilam e fica. pneu. sempre cotr• do Senhor; o qual reclama almas fortes. almas ardentes. capaz~ 
afüta. r • aquêlcs que ternumeut~ A. amurem. de lutar e de sacrificar-se. t 1\IANUEL, Bispo de Ilelelfúpole 

Peregrino da vidlr, trago nos lábios, o travo d.e todas as amar-
guras; xos olhos cusados de chorar. a. visão de tôdas as m sérias: 

· tlos Oltvidos, o eco dolorido de todos os gritos de angrístia. 
Trtlgo a alma açoitada pelo ve11to d.e tôdas as tempestad~s, 

e o cOr(lfáO a Sll1lgrar pelos golpes de mil ferida s. · 
Sen1Í.ora, rleixai repousar sôbre o Vosso r~gaço a minha froJJ/e 

r extcm,ada pelo turbilhão de pensamentos dolorosos. Balsami::ai as 
feridas do meu coração com o ungüe11to suave da rossa m:seri­
córdia, tlai à mitÍha alma inquieta e angustiada a «Paz que o mun­
do nãn pode dan). 

Na t. ,ite caliginosa da mútl!a al1'1UI recorro a V6s, Eslrêla da 
Manhii, suplicando a.nsioSilmente um raio de luz qtte ilumine e dfs- #, 
si~ as mi1~has trevas. # 

Sr.nr.ara, venho de longe, dos meandros labirínlicos duma vi­
da inútil e medS.ocre onde nãa é possível acalmar a dnsia de raáis e 
de melh«K que incessanlenumte me aguilhoa. 

Dai ti minha vottlade fraca e caprichoStJ a fôrça da perseveran­
ç«. Dai à minha alma mesquinha as asas de uma ge11~rosidade sem 
limites no ca111inho do sacrifício e no amor à Crttz para· que a Jus-' 
tiça do Senhor me não repila. 

Se1~hora, ve1Jho de longe, do f.undo abismo da minha impotên­
CÍ4 e nti éria; não desprezeis a minha humilde e ardente súplica. 

((Consoladora dos aflitos>>, dulcificai a ?JOssas amarguras, stta­
vizai ~ nossas dores. confortai-nos nos inforMnios, enquanto pe­
regri1samos tf,I:Ste ~<vale de lágrinUJSp_ P:_oi.s ~6s sois tôu • s_<Nossa 
Esperat:ÇIZJ>. FÁTIMA - U• o.aprecte 4e Soottlého 

' 
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I VJJZ. P~ t-A TlMA 

Nosso Senhora· do Soldados Expedicionários em Fá t i m o 
S. Vicente de Cabo Yerde na Itália I 

~··· ,. . ........... 
' ' ... •... ""*-:..... ~ • 

Fátima ·na Itália O têrço Templo votiwo de éuerra dedicado a Mossa· senhora da 
Pá1ilila em homena,em a Soa · Santidade · Pio III 

...... .. 
n 

Continua a assunúr propor­
eõcs verdadeiramente gi~antes­
cas a devoção a Nossa Senhora 
oa !<at1ma e ao Coração Imacu­
Jado cie Maria, conforme a cc­
Jest~ mensagem da M a:e do Céu 
aos ditosos pastorinhos de Al­
Justrel. 

Referi-me no passado artigo, 
"" aivcrsus publicações, que são 
por assim dizer as detelminan­
les max1mas ao grande edilicio 
efipa·ltual. que se está levantan­
ao ou reconstruindo em honra 
aa M ãe de Deus, nesta hora de 
tanta aor e de tamanhas Incer­
tezas para tOda a humanidade. 

.L'l•J ComtLuto pro Fatima, que 
1unciona Junto do Pontiflcio 
Co ég10 Português em Roma 
u esoe 1~~9. chegam contlnua­
mcme dezenas e dezenas de car­
tas. Ja pedindo livros. Jornais, 

I rt~'<l~>Las. santinhos, medalhas, 
agua da li'átima, fotografias , 
•~>ctarecrmentos, já dando not1-
Cl3S deveras curiosissimas do que e fie VO.l fazendo para Celebrar 

~ t!On<tlgno.ment.e os dias 13 ae ca-
aa mcs ~ de graç:a.s extraordlna­
n as atrlbuldas a intercessão de 
Nossa Senhora da F átima. 

E;;tá a tomar particular tnere­
mento a oevoção dos cinco sil­
oados para desagravar o Cora­
cão Imaculado de Mar;a. Aqul 
em Roma, por exemplo n Ulna 
C apela aedicud.a a N.• Senhm·a 
oa Fallima. wdos os m eses se 
reúnem numeromssimos d evotos 
JUUto do Seu a ltar, para ouvir 
a S.'" Ml~sa, receber a Sagrada 
uomunhão e óuvir a palavra elo­
Qthm;;e do Rev. P.• Moresco ex-

"1"\;t;lo"tt .... ~ ....... . ... . NOS QUARTÉtS E NA IGREJA 
No dia ~1 de Outubro de 1g.~2. 

pondo e Ilustrando o espi~ito Foi no CjU:U'lcl do Lazarelo, qu:.m- I S •. _Ex.a Giuseppe ~ottn~, erullo 
àa Mensagem da Fátima, tal do lá estu,·a. o pessoal do B. I. 7, iMunst·ro da Educaçuo .~ac!onal, 
como resulta, quer das palavras que um grupo de rnpuzes bem con- i acompanU6ado pelf? P1'es~den:te ~ 
de Nossa senhora, quer da vida siderável primeiro comec;-ou a rezar i A,cacte11ua_ de ltálsa_ ~· Ex.• Lut!Jl 

o têrço. A tardinha, depois do to-,l•edeT::on~_e pelo M!n~&tro de Eatu­
dos Inocentes Pastorinhos, fei- o.ne da ordem, bastantes rapazes do_ Antómo i\Losconl, maug~10a e'!~ 
tos modelos de oração e de pe- · v t b ll f d 
nll.ência pela conversão dos pe- católicos, com o fcrTor trazido da }cenza os . ra a ws que 111 un r-

cador
·es. mêtrót>ole ainda bem vi•o iam .-am no,;a vtda e esplendor cl 'Basi­

. ] f '·t.. llica do& Sa-ntos Fili!l! e l•'ortunato. 
Multiplicam-se 2·· conferên- Jtmtar·se 1Jum nmp o rc eJ ono. _._ . ·->--d • lb _, . . 

· · '- onde faziam a sua or:1~ão vespcral pai.I'Toetros da Clu.u e e a ' a ... t<l 
c1as com proJecções luminosas l 'd'd 1•1 ~suburbana ae ;:; <o Aoostmho do11de 
~m Colégios c sa d d - pre~t 1 n por um <c cs. , : . , • ... , a s e e ucaçao, 0 1 a· .A 1- t'f' 'sa•raut o .,.,...,met? o Patnarca de 1 e-
E 1 fi · 1 ·ti 1 ~ cxemp o c:;...,s ru 1 rcou e no . • ,.. . 

sco as o c1a s e pat cu ares, . . 1 d M· · , ( d d B 1 'neza S. Lourcnro Justimano e o 
Asilos e até mesmo em caser- <1 1" 11 te a atro,a se c 0 • • ~· • 0 d , . . ct' ld· 1 , ~~ alguns so~dcdos começaram a re-. Papa Eugé7VIo lV or· u.nter. 
n as e so auos . - t b' t d I Ao meto dia em 'llez de atmoça1 Escusado é encarecer or &ru- zur o terço nm _cm. aumen an o - ·a' d • . 'á 

:" dcpr.-:!ssn o ntímoro de frec1üeni.a- cou• as aut&rt u es, IJo.tat, nao l 
tos que tal apostolado va1 pro- d 1\J · 1 · d.,.. como ll:linistro mas na quaLidade 
d 

i d . ores. us :H)IIL wv1a uma ILl· , 
uz n o nas almas. conv.ertem- cnldade: __ 08 rapazes uào tinham de Cor011e~ dos Ll.lpinos, quis to-

-se muitos. a~ pessoas )ledosas. ond., ~e n ün 1•• \mar o rancllo com os seus cnmara­
t?rnaln-se m a1s íervorosas e ac- Ht'$OIYernm re7.nr 0 têrço mesmo; das nos Castelos de 1\lontecchio 
I 1vas no zêlo pela glória de ,10 ,11• hvre. lá num t'nnto mais re- { Maggwre conhecidos peLo nome de 
Deus e salvação dos outros, é colhido da parada. l>•as depois co-: Gitdtetta c nomco, também 7'~s­
não há qu~m. depois de ~er co- me,·:üuus n rc7.aL' 0 térço todo~ 0 , ~ taurados. E~ta ~passage111 do JlmlS· 
n_hecldo as maraVilhas da Fá- dw•. 11 ,1 tp;l'C!Ja, .-:! ~nhez tenha !'.Õd<... t1·o pelo extremo ron!ratorte do~ 
t1ma ou assist~~o ~ alg~ma .da- prondcnrial. A princípio iam mm- ~montes Lessnn que taglam a estra­
quel~s Conferenc1as, nao s1nta tos, tanto mo is que os do r .. A.~tare- t da nactonal entre Verona e Vtcen­
deSPJOS de se torn~r melhor e to j:\ tlJlhnm nPssn altum "'"t.lo pa-! :,1 , ,,ão e~tara no piogram? o/l­
de fazer. também a.guma coisa ra a CJdat.le. ?lt.1b, oomo em tóda~ l cwl. lllus uu1a_ ~utra s-urpt esa a1 
para ptop_agar esta nova devo- ns coi~as 0 entu~iasmo da prime1_1 encontrou o Jlmrstro e que lhe to• 
cão, que ta<;> forte e suavemen- 1.:1 '!""a ;smorecf'. ~o C'J~tanfo. a de-~ mu_itíss~111o ugradúvel. Entre o~ 
te está SUbJu gando os esplrltos ststenc•n de alguns esta YnntaJo~a-: doiS t.;ustelos, os dLpitlOS tlllltam 
e elevando os homens para meutG rotop<'n~ndn com a nflolênc1n i manado c, pe7·tnlttro duma pcq_ue­
Dcus. do cit is <' M>hrcwdo dns intímeras ~na IIJTC)a para ser dcdtcadu u .\o;-

Quere dizer, cde um extremo cria"''"" da c·ntequebc t.lirigidtl pc- ~~a Senhora dos Castelo~, em drtu-
ao outro da Itália, a devoção $los solt.lado'!. í de d11111 W)to de guerra dum ojicta/ 
o. Nossa Senho1•a da Fátima ~ ( qtte voltara. da lt·ússta e com a ge-
lanc;ou Já raizes tão profundas, l CATEQUESE PROMOVIDA PELOS s lttrosa oferta dum dt.lcottht>ndo 

ao peto.a Jltpatos. O Oapdiio do~ 
Alpino-'j D. Pietro Berlofd<J, ben­
llleu o~ Fimeiros trabalho! da n ovo 
constroção. 

As t1'611.icas o!iclals não se ot••­
param com êste epi~ódio, maa aau-
ra a iminente p-nm-ave'Ta e~td 1lú- ' 
ra iJII;r e:tecuçâo ao voto doa l.l.l]H- 1 

nos. O OTatórto. porém., i Qttc fltic 
será dedicado a Nos3a Senllo·>a 
cio-' Castelos, mas a Nossa .S•.­
nhora da li'átuna. PorquU Por­
que tzactamente no mesmo. dttl, 
Sua Santidode Pio Xll dif'igt0 a 
Sua Radtoltten~·aaem a Portugal 
pelo XXV ;l ni·~crsário da.s llpan­
rões da Sen1wra da Fótima 'I'•' 
11rlividencialmei! te coinc1dw cow o 
XIV .4niversáno da 8avra(ào lEf)tS­
copal ao tluau>to Pon/-tjt , r· . . Q•u·'P.­
ram por i.~.~o os tlh>tnos qttc " ·io,e­
iinha JÍisse dcdtt:ada o .Vos-la Se­
;thm·a da f'útnna. em li omc twu• 11\ 

tu111l!é1n a Sua Sant!Cio rte 1'to .\'11, 
e encomenda.-am ao t•;.cullor tit1t­
sez,pe Zartctti, tntllbé m A/pnto, <I 

csltitu<t da .Senloort! oo.• ladtJ.~ Ú<t 
quut sc.ln-ess<li·ruo nas ;•urcdcs L•t­
te-ruis d·~ liOt·e 1íni<u dois 11111/IP. s, 
reptts(ntando 11111 c, s·,do T'v.d re 
Pio .rll que eonsaarn o muwto c•t­
tóttco uo Vuru(•i CJ Jmac1tllltfO de 
.llaria, e o outro o~ .tl /pw o,; ')llt 

<onstruem a !!JI'PJU que p tumcftt tltn. 
O Oratório serd aindn 111110 sua-

11les mas diltcarl,l olira de arte c.tc 
GIII <.Í.cter atpe>tJ e. dt'lnda ao an) tll­
tcdo l~'erdutall tl O Fuilll /11. S uw:r­
t·ntcnd<'ltte lfeoco dos l!lrn;umPIIltls 
de l"cne•m e, ttnrá u111a nota df r•u­
?'ificarrte espl?·tt!lolidncle 1'111111 tvua r 
dos mats y ttore.••·os da Uu$ta do l'u­
subio uo (}raJIJl fl, 

que não há fôrça humana que i SOLDADOS EXPEDICIONÁRIOS DE ' 911e qu 1s j(.!.cilttar assim o ctwtpri­
seja capaz de a arrancar dos co- S CABO VERDE (S. VICENTE) ~mcnto dum t:oto que era de lodos 
rações de quantos só do C9U es- ~ o princ1pnl cnmpo de npostolaclo f os Alpinos e ele svas tamilias. 
pcram a sa.lvaçãc c a verdadei- ! da jm·cntudo mi litar C'ató~ica é n f S. Ex.• o il<l tnistro l:Jottu~ acei­
ra paz entre os homens~ . como ! t·atcqnese 1ts crianc;ns pot,·es ue S. i tou de t>om O?'ado o .conytte dos 
há dias se exprimia um sacer- Viccnt<'. ComC'<'ou da seguitlte for- f camaradas e deu os prtmetJOS gol-
dote. ma: ' · pes de pieiio pa/Q abrir os alicer- tDo' «Osser\'atore Romnnon <la 3 

,\ porta dos quartéis há sempre ces do f uturo Oratório, segttido lo· tlc Man~o de 194a) . 
Roma, 2 de Fevereiro 1943 uma. mnltidiio de C'rian.;as rotas, 

Voz da Fátima P.• JOAQUIM CARREIRA nuns c m s<:>r:hcis, quo p:1ra. nli ,·fio 
esperar· :r~ S<lhrn~ do rn.ncho. AI- A 

I 
J guns ~oldado~ mn1s ~..elosos come-

· · ' ~ n r,He>u d:l,·am tlc c·oma•·· 1• oram-
« VOZ DA FÁTIMA» ' -se fOI'lllOUclo a,silll pCqllP.DOS gru·: o 

NO MtS DE MARÇO ~ . pos aqni P nl<'m. ; 

MENSA6EM 
A FÁTIMA 

DESPESAS 

Tt·antopoJ·le ... ... ... . .. 
Papel, cowp. iiupr. d o 

n.• 246 . . . . • . ... ... 
l'ranq Ewb. TramDorte 

T I R A C E M D A , .. ·. 'l ~ A L D o s r,arnm 11 t'IIS!llfll' doutrino _:~queles 

Algarve .. ... ... ... ... 6.403 A N TI(! o~ ' Algnm tC't.npo depois. reconhecia-~; 
Angra .. . . ... ... ... ... 20.909 U ~ 1 -se a nPç·e,<Hhlde de concentr-a r tu-
AYciro . . ... ... ... .. . . . . 9 .044 do 11:1 t~I'('J:l. onde <·ouH'r;ou a fuu- • do n. 2

4
t ... ... 

Beja .. .. . . ... ... 5.167 . • . ci.ool:.lr a calc>qut>»e em form~. mi- O IMACULADO Na Ac.lmiuistração ... 

2 636 995$75 

2l .469!-27 

~20HO 

• 

Braga . .. .. ... ... ... Bl.O'IG Lrqn da(oo d_e tsotdo,_
0
o

1 
arttgo de mstrndn pelos soldac.los. Vmham l n 6 _5 

12 827 lllrtli/IJ • mua e u,u · f ne~so a ltura umas 80 crinnças. f, CQRAÇAO DE MARIA 1otal ··· ··· •·
66 6~3 :> 1 

Bragança .. . ··· ... ·•· · í (' 1 1 1 
0 1m ro · F:úrtazl:l~ Iii, hnns desde 111 • 11$50 buíçüo dP t·cstido~. o mi mero nu-~ ona avos cs c a 

C . b 14 S39 .. I ,unm o <e l•<'s falou llllllln < .~tn-~ 0 1. d d 1.,$00 

~::'cah~j · ··· ··· ... ... 
1 
~:~~~ !•'a:6énd.J Iii. geuero \'eludo 

27
$

50 
mrntou axtraordinU-riomente. eh<'- i P or mot.vo' da. Consngr n<·ào do D . .Mal'ia doe Prazere~ Çlaó:.;•o, Cas· 

204 
d<?sde 111 ~ ... ... ... ... ... gn_n~lo-F<' a contnr mnis de 500 mundo no Imaculado Cora~·lio de tcmlo, l30~00; D. 11o.oa. d~ Sousa. l.• ... 

Guarda ... ·· · ... ··· 18. 
6 

l"nutn:;o:~:ls la para su •n c cu- ~ crn•n<;>na. ; ~·ln ria, a revista espanhola. - Jns boa, 20$00; D. l sa.bel Muda ls,·e.lns 
Lamego · · ... •·· ... 12· 7 5 ~a··o de<;;.],, 1e1.. . .•. .. . .. . 14$80 De e11tiio pn t·n C'tÍ. · ns coisas têeut! de Puz- dedicou um número cs- Ba.,.to, l-ti ria. 50$00; JJ. Til ia. Machado 
Leiria · ... ··· · · 14·628 F:t~endu dl) lã p1c-p1C Hloda. andado Plll altos c hnixos. confor-~ pecinl u tüo extroordinúl·:o ucou- Ja Silva, Lisboa. 20$00; D. Atlp:elma 
Lisboa . . .. ......... ·· · 14.257 ·' d 31$00 ~ · - ]' t ·b ·· J · d · •--ucs c m ...... .: ·:: ... ... me SP 1'111\lll;l'la ou nao < ts n 111 · te<:nnento, tronscrcven o na 111~- Al\·es Feneira.. Vila Pouca.. 20$00; P • 
Portalegre ... 13·074 cn~neos Malha l:1 ltna • su]- <,ii o dn prém1o~. p:r e a cólcbr~e mensagem do Santo José Rod.rigucs Alberto. Pico. 60$00; 
Pôrto · ... ··· ··· ... 52·946 doJs .......... . . 36$00 e 30$00 ~ A médin de freqüf.ncia anda en-~ Podre Pio XJJ aos por·tuglle>L'&. D. Roea. do Carmo, TIO! ta, 40800; Pi-
Vila Real ... ... ... ... 24.925 1 I t 
V

iseu ... ... ... ... 10.406 <:a~n1c·1os ma!lrã r~ c
6
s
4
t
5
a

0
m

0
n ·ee 

47
$

50 
tr~_l50 (1

1
1100. cri a nças

1
. •

1 
Sii~ do digno director da J~e.tctt:ida rector da ca.a de Saúde de 8. ll a.-

sa tos ... ... ... ;::.uo :H nllr>I\'C s pc o seu ze o <'I rcv1sta os segntntes eutusH\S 1cn.~ rael. Angra. 20$00; Vi."<'OJ1de!f!a de s. 

Estrangeiro 
Divcnos ... 

329
_
554 

Cnmi,()linh:~q malha c{bol- .ron~tâncin la cntcqu~re começou b:l p~l~~;vras q_.ue inser~ _na prnnei,ra 'aião, L1sboa, 20$00: D. Amàlra M.en-
3.722 sos ,;tidos, ......... -·· ... 9$50 um nuo e tem funciOnado com re- pagwa: uUlona. a Onsto vdo Co- des de Ma~edo. Tras-os :W.Onte•. 20$00; 

12
.
204 

Meias ~eón, c/gra.nde dura- g:n'aridncle irrepreensível) aquêles ,-a.rão de 31ta Mãe! O mtmdo estTC- D. Adelaide CbambeJ'E, Pôrto; 15!00; 
ção, saldo .. .... -· •.. ··· 7$40 soldados que todos os dias ali vão meceu de JÚbilo e espera nça cliant~ D. I.>abel da. Lu~ Vie'ra , Tôrrea Ve-

345.480 ~leias 111ho c/COiltuxa. re- à_ igreja a. ensinar a doutrina cris-l do. msgo wblime do Vigário de dras, 60MO; P.• Manuel da Sih·eira. 
clames ... ... ..• ..• . .. ... 5$40 tn. t Crtsto ... Chego11 o momento elo Ret- Lisboa. 20300· José António l!'iall1o cJe 

~reias de linho fino sal- Depois de meia hora de catequc- >nado universal do Co1-açclo de lllu- &lme1da Caldas da Raínl.Ja, 20$00: D. 
dos, ... ... ... ..• 10$50 e 8$60 ~<?. n• <>rinnças nssistem a.o têrço ~ 1ia, que tão 11co de 1nomessas, H M.• Ma.cÍnleua Can-alho Almeida, F11n- -~ 

~leias seda gase muito fi- dos soldndos. rezando e C."-ntando 'i' manifestou na Fáttma ... 11 !klas, 2ú:>OO; Luís Lopes Abe~<.o. 1'1·:J.· 

nas ......... 11 $50 9$60 e 8$50 rom êlcs. Nesta, altura , costuma- O mesmo ilustre Director Gr.' masa.l. 15$00. D. Lnt'indR Gnerta.. Mon-
:Mc:ns cs<·óc a grande dura- !nos ensinar-lhes cânticos que eln~ 1\Iartincz de Antoiiann C . .M. F.,' corvo, 20$00; D. Clnra. 1\la.ria., Mirnrul:J. 

1;ão ~nluos 10$00 7$50 JÚ executam cm qualquer acto d(' i publicou um belo opúsc~l~ mtitu- tl do Corvo, 40$00: D. VlrJrlDlO. Mimo~o. 
8$50 e... ... ... ... ... ... 4$80 culto. . , pudo uEZ Mensaae de Ftct·mta e eL v. do Castelo. 43$00: P.• Augusto Ho· 

Sedas, lindos padrões e li- Aos dmn•~gos, ,um _grande 11\Jme- ~ cul:o al Cora:::on de Martan, de I drignes Monteiro, Viseu, 50500: Ma.-
sns desde m. ... ... 12$50 ro de lo R ass1sto às IDlssns das ~ .ho-~· que nos enviou doi~ excmplar as. nuPJ !'<unes do Pranto, Co~ta do Valn.· 
l 'anns ntoalha.dos e rouparia quá· rus, sendo MOmpanhadas. e dmgJ- do. 50$00: D. Alzira doe Sa.ntoe F•·r-

Sl do graça. dns P.~los S,?lda.d~s catequ1stas. • ... • • · • .. ~ .. .. reil·a., Podcnce, 70$00; D. Alaria. nau-
Peçam amostras e preçários 'gratis. Muttns tccm s1do nesta c~tcqne- _ • !):lo, .P,odenoe, 30$00: Milrlo Perciru.. Ida· 
Pro:~lncia Ilhas 8 Colónias enda. so prepnrndns para o BaptJsmo e NOVIDADES sao um 1ornal nha·n ~ova., zosoo p , António SlJ,·•ma 

mos tudo contra reembolso a~mazom primf'irn Comunhão. . f mo·.ferno, de larga informz..;ão de Medeiros, Horta. ~41~00: D. ,Ttllfa He- ' 
de Revenda. Esta catcqucFe _é um~ óptimo es· f e de segura doutrinação cató· to Relva>J. PôTto. ZOMO: D. Concri\)âo 

A COMPETIDORA DAS MEIAS tantas centenas d~ criança-. vádias. lrca. H<''"'"a Dio~o. C<thla:a d• !W.Illha, 
;

cola de lllstrnr;ao rel1g·osa para 

1
. I P. Ca.upera, Li~boa. :!0;)00; D. Mar1n 

~. Arco Marquils do Alegrete , qne doutra ma.nen·n nnncn apren· . ' 17~00. 
39 1.• - Lisboa dcriam o caminho pnra a igreja . ~ ' 

pistri.bulç~es de ;oupas (de ~ •.-.-.w • ._....,._._ •.•• .......,....._.,...,.... • ....,..w.w.v.-..v.~.·.-......,. 
S T E L L A. P.ms da. conn~la, n pr:mcrra ne~es- No Santuário da Fátima 

s1dade malcnal t.lc~ta gente m1se- • d .d d. - d --' IIi 
Para nüo ficar eem o número ele 

l.Maio da STET,L\ queira ~equi~i­
tá-la já. a fim de' regulnr a trragcm. 

ràYelmentc nun c esfarrapnda) fi- , encontra-se a ven a to a a e 1çao as prectosas m~a as 
zeram-~ dnn~ - e estns financia- i religiosas assinadas do escultor João da Silva. 

(Cont1nua na ,,. pdoina) } ..._._.....,... ••• ._._._..._._ • ...._ •• ._,.,.._._. ••• w.-.-.•.YaYa._._._ •• ..,._._._._.,.... 
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vOL. DA f A TtMA 
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·~~-~~-~~-·~-:~J-C_r_a_ç_a_!_d_e~N_._·_s __ ._. _d_a_~·-F~a-'t_i_~~a 
AVISO IMPORTANTE matlsmo no coraçíio. ~stn cura dia· ouxado; aqul bã ml6térlo! ... Be o ar. 

C ap:to da fábrica acabava de - Não há dúvida/ foi a res- 11e 0 médlco 11661steme que parcela sabe como tol, d1~ta-mo, l'OI'Q::..e eu 
scar, repe rcuundo-::e pelas dt- posta pronta embora Jevcmen- 11m milaore. ec.tou aquJ tazendo ts~ca t.raW:nen·os 
vetsas secções - 1f!clnas, p~.- te tocada de mau '1umn. D o ra-avante todos os re la tos Elias Caetano Alves a Gertrudes na uozc anos e al.nda Dlo !ll1t aoon-
teoE e alpenaradas, - chcflal1- - Pozs atga-me, en 'élo CJUt. d b 'd d · do sofrido duma grave parali.Sin nas teceu uma coisa destas•. aeatmcn-
a<. cumo um eco xcs ttvo a ,oacs concetto farta vo~semecd :'a m:- e graça s 0 tJ a s e vem var pernas, que a tmposslbllltav<> cO"ll· 1.0, d1z a tllho., tle ulzlo. t>r.:l, por-
os operários, porque, ad~mals nha am1zade se, estando eu. t::>- a ute nticê!dOs p e lo Re v. Pároco Vlctamcnte do andar, recuperou os que a medlcwa n:lo rol ua tc:""a = 
ae mnrcar o "lllmento atmcJa- mo s'ab€ bem firme na : ren('G da fre gue!Jô e a c ompanhados mO\Imentoe, depois <Se recorrer a oo o6u. roi ttossa aennon ela ftU. 
do ae ócscanso, marcava r do àe que Lemos uma alma e QUe d e a testados m c dicos quando NObsn senhora da Fil.tl.ma, prome- llla que cwou o meu Pito oo::uo eu 
receb.mcnto da f é rl.l semanal. depende de nós a nossa tet.r:l· trate m d e c uras. touco tornar publico 0 seu rccunhe- Lho pedi num&. neovell6 que ftz., pro.. 
Era saoado c o a vn1ço dos re- da de na t;tda eterna 11à0 ft;:.c:,- D à - • cimento para com a Saúde dos e:n- meteado pubHear a R?aca •a c·Voz 
10gios sObre o sol, que 3tag.l\ a se tõda a diligénc.a para lhe co- e con t r n o n a o s e r ao pu- termo&. da FMlma• para maior ~ tia 
amda de alto os telnados, dava mumcar a minlta Fê? b hcados. Elias Caetano Alves , Gntr udes Santlallma V'lruem. 
a 1lusão das prOxim:d::.des do E como mestre J oão se r.ala- r uncheira, AlcoDaça, vt!em a!fl'adccer 
esno. va embaraçado: NO CONTINENTE a Nossa ScJÚlora da 1-'Mlma a cura 

Em chusma, homtns, mulhe- - Se vossemecê, que lambem dum tubo ue uê8 M.os. Est•va tào fM tT ALIA 
r e:; e adolescentes quás1 eu creto meu amigo... o. Angelina Alves de Jesus, Rio 11Tavemen1.0 onfê1mo, que tô<l"-6 ...., 
Crianças alguns, pelo atr•J!!a- - Lá isso ... pode estar certe! Mcào, Feu·a wtreu durante anos tte eo>peranças estanm perdidas. quonoo Helena Torsellini, de S. ltcr~thcr1-
D1Cnto, se 1n1'to pela 1dade ·o· - Pois bem! Se me 1 1i~Se tuberculo.;o Intestinal, renitente a 06 atlltos pala se voltara"D para !)lt)s· L:. L1gure, C6Creve em data d'e 1~ uo 
go despontavam de porta:. e prestes a Calr num precipício, 1: todos os trntamenw... não naven- ra Scnnora, rogando-Lhe com mu1ta OO!rcntc. 
portões. djrigindo-se prua os r-udes5e, ndo me dettava a m(to <1.> clinicamente cspel· .. nca de cura. te. Q~ lhes sn1,·asse o fllbo e o:>w •Numa convalescença obatUW.cla e 
trés «gUlCl1ets:. do pagamento, a ver se me salvat:a?. . Cllc1a ctc te, recorreu a Nossa 8e- ruc~er.do ~.Ama twultuda esmola para pou11o:;a, recorri ao Coração lmacu-

àlante ·dos quais se agrupavam - Olha a comparaçáo! nllora da l"nt1ma e sentiu-se cura- 0 seu santuarlo da F:\tuna. Foram 1-.oo ae Maria, consacrando-me a 
em bicha. O tom era agora outro, entre da, tendo loo Ja a co,·a dn Ina alfl'a· atnd.dos c por .;sso vi!cm tornar pu- t:lu c conHan<lo nu Mdo c1o ceu. ao-

Da dos homens, um dos pri- trocista e interessado. r.eccr t.:iú assmalaào favor. ollco o !eu ngradcclmcnto t. Ocle~<te 10 eslQI;j complctiWlcnws c;urad.a. Pu-
melros a sa1r, rapaz forte e de- - Quere ver que nélo é desa- o. Mana Isabel de Morais, Mcr- Ucufcttorn. ouco a araça zeeeblda._ proruetendo 
sempenado, de ·nodos decididos certada? prosseguiu Pedro sor- ocnn..1 <11z que navln clnco anos que o. Mar1a da Conoeioào Baptista Es· !aul' alflUJll eacrUicio pelos pcc:J.da­
mas nà.o provocadores, ao~s rindo, ávido de aproveitar a# adocc~ra. ~'Om t\..oerc,llo,e pulmo- tovu, Llsoon, 1ol acometida de yto- llllt». 

contrabalançados pela expre~s 0 aragem favorável que começa\'a l nru.. entrou num s.uaa.tor:o cm Ll.S· llnta~ collc~~<> renais velo q1..c rccor­
a e p onaeraçao e prudência no a soprar. Mas sentemo-nO$ u•n ~.;oa: mar. o bcu c~t• do era ae ual reu a Nos&a Scnnoru 11..1. Fátlntn, que 
rosto denegr.do das proximida- pouco para conversarmos matS 111oúo ctu.espc1· .. do Que de n<làa lhe PHmtamcnte atClldeu 11 sun prece. 
des da 10l'Ja, passava à estraaa a t•outade, euquanto gozamos a \aleu. vonauao p~r ... ru»a, onae 1,..,. vem, por isso, nsrndcccr pullllca­
mas Planto retrocedia, como por oela vt.ita dl!ste jardim, Que rt- !;OU .algun:~ mc:.es muno :nal, ape- mcmc a. ::>s.w• Virgem. 
sublla resolução, c vinha ~>nco5- ca tarae! ~ar cu! loO<Ics o» culdaaos. f.spc1ava Manuel ventura dos Santo•, Valc-
t ar-se ao 111uro, pachorrenta- _ Hornem o rnelhor e a so a mone. Pcà1u o, ::sacramentos gn ovar sotrla navla algum, meo;es 

Agr~decem traças obtidas por 
media~ão de Nossa Se nhora da 
Fátima: 

mente Cllspo~to a esperar :COsse conversa ticar ·para outro r.tza ... f e bo pen&.vn em oc:n se prep.mu o uma lnfcccao num <ledo a uma ctas 
que lcmpo fcsliC. Porque há-de ser hoje, por f6r-i para c .... a naa~:m da ctcrnldaae. He- u1ào.s. N11 lmlulmc•a de lhe ~;cr am- P • A.11tchtlo Correia Escobar, Fatal. 

Poucos m1?utos se ti'1nam c;.a nélo me dird? ccLcu 09 ulttlno:o sac:o.men1.0s, scp- put.wo, reconeu .. NO<.<.a Scnboro. ua :Vu11o Lopes Bra2 Belo de Cart,al/W, 
passado, .porém, quando ~ntre - Porque... Vamos ai nda ~ uu Hge:ras 1ncll~or:.s, começcu dcs- Fó.t.:ma c 101 curado. Llcboa. 
Ol> operários . que sa1am .1xuu uma comparaçllo: se vossemece ae o.atuo n 1111mcmar·so mclltor, e n. Muna Carlota Santo.t uome.t, 
um, que se salientava ainda na ttvesse uma contrtbui:çáo a pa- ~ llumdo·U1e aluda umu t::;pcrauca de NOS AÇORES hlv.us. 
pressa que todos, mais <'U .nt:- nar, U?1ta licença a tirar ou qual-~ ~u " mco~1ornr mwuamentc, rccor- JO<lo Allt011IO dos Santos, Elva.. 

1 I !to t as " 'I' Manuel " · da Silva e Mari:t S Sil· J v·t Pi t .>.o r os evavam. prec P u-se :t r quer outra coisa a cumprir por: 1eu n No:; ,a Senno:a aa F"umn, o~e 1 ortno n o, ... QGIUlca. 
dêle e conseguiu detê -lo tr~~; tei, não tratava disso a tempo e v•·ometcnoo, ca50 a cm a so aesse. v a, Norte Gmncte - 8 Gorse adoc- IJ. /~aura de Morai.S Areia.!, Póvoo 
O t t O di nte l ccu-lncs sua !llha Maria Judite, de .. , . "" u qua r o me r s a . a . horas e arr .scat:a-se a u1na mu - ..11 1r a .~-· ... tuna, c ICHH-Lhc un:; o•>Jec· ... o ......... uso. 

E · mes · ,. 18 meses Ue idaae. U:uv1a .:lnco so· D .. "'lt T..... 1, t - ~1ara a ~ua Cli]Jera, - ta pesada ou até a ir pagar a~ lt.>s ue ouro <Iuc z;x,.;al.la c que 60':1.1- . ... ana An- a ...... C1ra mo, 
tre Jo.cto... cadeia? '1' prc t.aztu conslso. Ftz multas no- ma~>Us que estava <-ntrc a VIda c a Llsbou. • 

O outro franziu o wbrc.lho _ Essa anora! Mas com qu e f •eno.s, oc...endo s.!mJne 111sumas ~o- n·orte, a:'lntto por vcl'cs p.mcos Li· n. ;11ana dos Pra;.eres. s. Olüo 
mas respondeu sctn desauri- coisas éle me vem hoje! # •as de a&u.l do &anuur.o da Cova nals de vlaa. aparcccu-lne u~l ubecs- P.• .va~iel Pereira cU MUIJUI/t<Jc.t, 
mente: Já francamente lnteressadO.~cJ.a I"a e rc:.:.:.nn a l érco to.::os Ob 11Ws. 50 no ventre, pelo que teve ac on- 1:1. João de Ver. 

E para qué? .. t que vou fot o primeiro a sentar-se num~ l'<lt>l>-. Scn110io.~ ;:tendeu-a. l:.m •l de trar nwu Hospital, unae o mc:J:co D • .l!iitnTa Ribdro de A lmeida, Vale 
com mwta nressa.. bnnco que ficava um pouco àfJurulo oe .!!Jil Ja 101 a ~·atu.aa cum-· lhe dce.:olJt·ll. w110 pclíurao;uo llo ou ,\zares. 

- Pots t;amos juntos e con parte do ponto mais !rcqücn- ~ lJtil' n.:, .. uus pt·omcssru;, mtcst!no. Os n!llto~ Pais, que Jll ti· .v. Tdia Dlllce Machado da Silva, 
ver/iemos pelo cammho. uue tado do jardim l o. Maria Hermmla Al~es Moreira, uluun reconlao a Nos6a Senhora da Ltsboa. 
asstm f ica mats curto e 'HtCJ ~e - Pois e como lhe digo con Mato:~:n.uos. d•·:: ·Mt:u mt.rldo .l.<lo-;- l"atWl.l, Quancc se ' 'iram qu<.sl sem Manuel Ribeiro Oome.t, OUidouul. 
perde tempo. tínuot. Pedro; nós DESOBRIGA- ceu cou1 uma l)ronco-pueumoa:c.; c,.pctan~nr. de que 11 ftllla mclho~·as- Amónio Serra, Trofa. 

- Mas e Que eu agora nélo MO-NOS o mais prontamente e \l-o t'lo a1llto, q,_.c 1;:oot•t·l a :.o~sa ,c, recorreram amdn com mais 1 ~ A n tónio àe J e!U3 Pcrwo H!Jrta, 
ta t:,ara casa... o mais airosamente que podemos Scnlloru <ln !·'a tuna, pcatndc-Lnc Q\le à . Saúde uos Enferm06, pronwtcndo ::;. l'caro. 

E d ntc que mestre Jo"'o · t mnr.àar cclel>l'nr w11a missa em bUO D 1 ... c 1 •t p p -•-ra ev1 e "' dos C07nprotntSsOs QUe emos.,. no:~ acuei.b.;e. J...>Gu tomo!o llt.endldos. A mcn, ... a c eo e .• o-uas 
queria fugir à conversa dC' VlLl- com as leis dos homens, e com' po;·que 0 doeme Pl'lnclplou a me- nonr,, no d :n 13 c ;n1bHcar n craca Balgadüs. 
nho Pedro. a quem já por 'la- a Let de Deus ... é o que se vé. ·41nonH 1.: cncvntro.-se ucm, craçns a ua .vo:~: da to'atim<~ .. c .ó:oecm ntcn- D. M .• de Lou.rdc' Leão M Bran-
nns vezes se negara :m 

1
r:aso1 e. Estd a Quar.esma no fim... ; Moo ctc Del.s• • <!1Cios. Dentro de poucos dias, ..t cr1an- ddo, Ncgorclos. 

ultimamente. sempre ~e .he ~... - Mas tSSO eram costumes.,. o. Eeatrll Corre•a da Fonseca, Lls- çn t.cou cu~uda, sem mats mcalca· D Marta dos A1lJOS, POrw 
n Vinda Pnra a f"' tw. 1 it t J " 'I' mcntos. Vl'~m ci1Clo, de reooul.lccl· l d-' R -d B 'O d~ capava a • .... an •11os, rcca c rou mes re o ... o . .,. t..oa, torn ,,co.1.ct1Cia duma enrerml- v. A e.ran "'1u o~~ o 1111 -

brlca o'\ no regresso. Contu- _ Quats antigos! Só as leis~ <lacte que nlulto a U:z S(;irer. Uüvla mento. cumvru a oua promCSba. Fo'M<!ca, •vora. 
do, era certo também que {/e humanas envelhecem, acredite ,. u·és ':t:lcsc.; que csti'K'u 110 leito . CllCJól O. Mana Carc1a Avola r, Horta, M anuel G<1ncal~'~'s aa Costu Tór-
tlnha aprazada para aq\l'Cla tar- meu amzgo... i do nornvcl~; do:es. ~corrl!u a Nos- teutto uu1 u·mao com tubet"culose rcs, v. do castelo. 
de uma reünião secreta na ::a- E a conversa prosseguia CO'll ~ sa &>nllota da Fat1nu a quem era pulmcuar, reco;·re:J com multa fé n Dolntnoos Fernandes, Bragn. 
vo duma tabe;na, l~ para o crescente curiosidade d'\ ::Jartc~ aevooo.<> Ja ac a 111,,,.;n,; ~;rnç...s, c :O.<.~:o . ..t :::.cnbora dól tatlmn, cando a D. Elt'lro Valente MartiM, V~ll'ltn. 
Bairro Alto. reUnião que ?c1VIJ de mestre João e inalterâvel pn-~ dccorl'ldo~; nlguub C:ws. scut•u me- ueucr aa;:-a..'l. na l'~Umn ólo cnrermo, ovnr. 
sido combinado fazer-sP ai.teS ciência e p ersistência da parte f Jt.om.s, c, nmda que não de todo durante a noveno. Ql.~ féz. NoS/la Se- D. t:armen Olu;efra MelO, vun da 
das rondas nocturnas da poli- de Pedro. que se rs!orçava por f rcbtaoclccu.:a. V:'lnclplou ,, razer obom dlt:nou-sc conoeder-Ulc u gra- Fcltu. 
Cla. manter o coral'ão em prece~ niKumns ~o.t11,. no .manjo aa Cll.lia .;a lmp~tmdc., l~lo que vem publl()(l· .uanucl Bt.rnaràtno Nunc.s, Ollvctra 

Entclo não ~e tran~L0rnc, constante, não fO:;se tudo dcsa- Cheia de tccoJI.Il(;cJmcnto, ,cm, co- wcme ""'ralleccr. do uosp1tal. 
acudiu Pedro de bon sombfa. bar de repente por fn.l~a do só- ruo v•omc.>tcu asradeccr publlt:u- Januar~o Au~;usto dol Silva. !:'<UI& D. Mana da COllCcicdo PaiLII c.'ar-

Também ett nt20 tenltn tJro!8· lido apoiO da JraÇàO. mente & ~;ruçn que Noosn Senllora da VItória, solrcnC:o J.av.n lllUitc;,s IW~o, Llsbon. 
sa de chegar a casa; preLent oe Assim se passou mais de uma lhe !t:z. anor., ae de.o;e .. pcradorcs a.ct>680s a" D. sara aa con~iç4o SCI1lto•. Lia-
meus velhotes de aue 'ah'é':! me hora. Jâ as luzes se acendiam ·~ o. r.tar ia Sampaio Maia Almeida n~;r.x.a . recorr~u a l'lossa ~cunora ao buól. 
demorasse e, ent..tto, se wc aá o 'jardim se despovoava. quandc Francês, L~p•nho. ogntdctc " Nossa .1-il.llma, :..oedtJldo-Ule n cur:t au ter- D. Maraa LeopouUna Cardo30, Cal-
licença. acompanho-o um ooc.a- um vulto embuçado num capo- Eenl1oru cta F't..llma a Kraca que tne ttvcl asm.1 e vromet.!uCo Hoevo po.- ru.s da &w.ba. • 
ao. te e de chapéu desabado, s~ obtc\e, curando-lhe r.cu nH1o Per- 10 0 se-u culto. F'OJ atendido pots D. Maru. de JCJus Q~lról R'bei-

Não havia que retorqUir -:em acercou dêles e disse, baix: .. nho e i nonC1o M.m 1c1, gravemente awcodo nunca n•a1" ""ntiu aQuele mal, va- rCJ, .UvoU"cllloa. 
I d 1 i d d J ,. C'Us a lntcrcc,;silo 11..1 Màe de Deus. o A- .. per go e ser ma cr a o e e ofegante. para. l!lestrc o ... o, c cte (lr,pc, com sLpencnleucl::~ c:c n:u- D. lindo Samud Ferr14n .. e~, coun-

pagar com grosseira lng .. Htcifio supondo. sc•n. duvida. que Pe- ·---------·---- NO FUNCHAL Dto.. 
tantos favores que mestrr· Jnâo dro era tam~m do conlulo: 1 .v. Amelta de Jesu.t da suva D'la3. 
e n !amtlin deviam àqu~les vlz!- - Em boa hora te escapaste, ARRECEIO mais de outra JusJ.i- 1 o. Mari.l Vera das Mercê& Abreu, Si- Juwu do c ... telo. 
nhos. E êle, se era· certo que meu t;elho ... Mas acor~sellto-te a Ça que da justiça cd da terra. ? ... 

1
. tio do Trnp.cl.c. cttz 14uc ... seu pal, JO!il) D. Mario Anqi!IICG de Oliveira Li-

maltratava a pobre OR mulher. que te ponhas no seguro . . Está ............... ,.. .. . ... ... ... ... de Abreu, hnvla a;;.l.lccldo um m- ma. Arcos do Valdavoz. 
tlnhn amor aos filhos P nào po- quási tudo catrafilado... chaco no pe;,eoço, 1a paro. um &Ulo; .v. Maria 1/t'lcna Noouetra da Silt.>4, 
d ia vê-los doentes ou a cilor·~r Deu meia volta e d~sapareccu Se de !neto a Quaresma esta- #entr~to.uto, 11:~o.ndo que l.Jo8o ora Alrüana. · 
com fome. deixando os doi:; de pé, pelo v a a findar e Pedro entendia 1ne1 ,·oso, n!".o 1cz caso, e :.6 Q\l.Uluo D. A11oc~ Martinho, 'fleeu. 

Continuaram, pois, ambo::; a mc.smo Impulso Instintivo, a que certas coisas nuo se devem r1hc e~torvavu a rnabtl!lnC«< rClbolveu ». A71QeHna Marquu, Fovoa 41.e 
at;dar. não obstante a con~ra- olharem-se, com olhos quc di- fazer de a!ogad!lho. no terceiro ~cvnsl.lt.ar o médico. que rccout.lccCll- varz~ç:u. 
ried:rde transparente no rosto zlam mu!to do sentir que lhes Domingo depo:s d a Páscoa ti- oo a gravld:We do <'n:.o, o 1t:m~1.0u Jo!6 Femand.es, E;iraa. 
de mals idoso. que teve o cu!- la nu alma. nha êle a consola~~o de ver o.; Phl'a os c:mtcos do Ho..p1tal. l·\n~.ao~ D . Maria de Mato$, POrto. 
dado de. quando se HJCO'it!':l- Foi Pedro o primeiro a !alar: seus cs~orços corou.dos. a com- .. trln:; anàllsc.s, dcclaral'olm o~ mc,uc()S Jo!l! Joaquim Tctxe~ra, Oha'l'c:J. 
ram em plena cidade. e...~:•> 1h~·r - Entélo? NC.o scaue o con- panhanao à sua I!JreJa pnroqu1al. Hr ncccsstJ·!o ~;uJeit:lr-se a umu Jn- Atltómo Clemente, Oolrnbl&. 
dlrccção oposta à que levava selho dés~e seu am:go? no cumrll'imcnto du d esobriga , ~.ntcncncão cl!úr::lcu e que. ser! .. 01es· J~l! Manuel Hennque.s, 'Jiomar. 
em \'i~ta. A'"'~;!]l) • aquiln? t!,••:i-:~~-:~ !::':'! + !'~ !-:~.'2 ~. !lH!llll'l' c .1 t l- \mo melhor Ir p.u·a um Hospltnl cte EclucmJo Oomu, Llr;boa. 

Já PEdro, cmn o seu ch.sns que .çó sert;em Liiii'a .;;~ ::i.:<vut 1i1;Lt. ••• :-.1:. ·;t'tna. t ' 's!Joa. Entrt't.anto, vendo o medico Vc!u Barreirtl8 Andru. M<meOIVo. 
sombro e franqueza t1atl:llal.;, uma 1;esso~? .. . Ndo e nllo! 0 E, por estranl~::; (jlle Pãt't~[l, z.. ~ r~l.>>IQ~t'mda. que o do~ute ~entia D. AJartt~ SoCJTe3 de Brito, O!hAo. 
entrava no assunto que !l ' e l•au meu unico amigo de lzoje em ;ustiçn dos homens nunc-1 lhe~ f pcln overncf:o, di.ssc lhe que ia ex- D. Palmfra cumbre cf.G F'. Santo.$, 
consentia mais delonguE: dlanle. há-ele ser aqui 0 t'IZi· ro! perturbar a vida. dando ns- f:;~c:lnrentar ~cllo \l'a~amcnto du que Vl~~eu. 

Mestre Jotlo ... sob':? qu.m- nho Pedro. Vamo,~ para casa! ::.lm lugar u que êles ma!s abris- !n:lo gar:mtta o fel!.: rcoulta<1o. Prin- D. Maria de J~u8 Dili!.!, ~l>a. 
tn ó estimo e aos ~eus e elii.Jo?TO Se me prenderem . é o mesmo! sem o.~ olho:-; c os corações à mt- ctp.ou o trotamento c lo10o de iiJI· D. LuMnda JiUf4 Mcmt~ro, V. P. 
Que na medida do posstvel, 1d Nclo é mai3 do que o que eu me- srricórdia de Deus elo apareceu curado, o que levou o de .Ae"Utar. 
lhe ter1ha dado prot;as rf1:,;,o. reço/ Quere-3e crer que fá me M . :le F. n.edtca a exclamar: .o sr. cst::.. D 'erna11do .9o4ru, P6rto. 
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efesa da Saúde 
O Dr. Francisco Fernandes contava Da rua raramente vinham ruídos per­

com emoção e nostalgia a morte de turbadores. Permitia-se até amortecer 
um grande advogado de Lisboa, que por qualquer forma o trepidante ro­
serviu sempre fervorosamente o cousa dar dos carruagens. 

C: •tr. ·e du cotó:.trofe que enson­
PI)o'nto ff mundo, é do maior oportu­
niU• ide çen.or em dcf cnder o vida. 

Nõo !t de hoje o medicina prevcn­
tJ\' , c&rtqUanto nos últ!mos cem anos 
rmut .. •:; progressos tenha feito a hi­
glt-ne. 

Mo~ nãô se desvaneco.. demasiada­
mt>nte o médico da actualidade, pois 
que JP os gregos antigos, que viveram 
r.inco séculos antes · de Cristo, conhe­
ciurr, m-..:i!as regras poro preyenir os 
do<·n~~-

t: na literatura portuguesa do Ido­
de Media podemos encontrar excelen­
tl'ls no~ de higiene. A vida humcx­
no Pl\llongar-se-ia, por certo, se se­
gui•.se ~os. por exemplo, os só?ias 
pr~:'-Cii'llS aconselhados pelo obra cele­
br di) na&SQ eloqUente Rei Dom 
Dutor~. inrftuloda L.CII Comellteiro. 
Poucas vezes, como nesse velho livro, 
se pvdem ver os malefícios do luxú­
rw e do gula. O Lcol Conselheiro oin­
ck. h<>i c!e11e coNõlderor-se um troto­
do ~ ~~~~~ do mo~.21 e de higiene. 
Pcnu é que dêle se não faço uma 
ed1cõo popular, com o linguagem mo­
dermzaócr, em que os diversos capl­
tultl~ sejam devidamente comen!odos 
e e:,pll~udcs! 

Oucomos alguns conselhos do régio 
m~bro da ínclita geração: 

•·l\ ~cúde do povo é saúde áo prín­
Cipe e o príncipa deve amor muito a 
suo• o-aüt!a., diso.e D. Duarte. Com 
efEutb., 1'1"11 vai aOS< govemantes se é 
mou v ~todo sanitário da população. 

~P•hto que à morte nã0c pOssamos 
tug1r, dls. noutro porte o famoso Rei, 
dela oo~ devemos afastar, tanto quan­
to (~ gr~o da Oew; o permito, pois 
çronde ~odo é uma pesso11 ser ma­
wdoro de si próprio». 

Ir, ~to, licit4 e até cbrigotó­
no empregarmos todos os meioll oo 
n001~ alllenee. paro eviror o morte. 

Sob .:» ponto de vista da higiene, 
telve• ,.jr> o Ccpirulo Centésimo o 

legitimista. Foi ria nossa terra, para Faziam-se, pois, vagarosamente, ou-
No último número de A Voz da bem e honro de todos, o que Berryer vindo bem o voz do consciência, as 

mais notável do Lcol Conselheiro. !l'áti1114 demos notícia. do Plano Be- foi na França. disposições da última vontade; re-
Nêle se posto em revista o que veridge na Inglaterra, - pla110 Entre outros, ficou-nos dêle um cebíam-se os sacramentos wm a ai-

mais convém fazer o propósito do hi- que tem por fim assegurar nos in· discurso, proferido no fôro do Pôrto, ma tôda aberta à graça que êles con­
giene do alimentação. AD jantar, divíduos de tôdas as classes e ida· em que o gente não sobe que mais téem; pressentia-se que o separação 
aconselho D. Duarte, deve môstigor- des um mínimo indispensável de admirar, se a competência Jurídico, definitiva não seria o perda das atei­
-se bem, e beber, o máximo, duas ou subsistência, em qualquer eventun.- se 0 coragem moral, porque é nêle, ções mais puros e duradouras: di­
três vezes. O vinho deve ser adido- lidade para que não bastem as pró- freqüentemente versado, com P,Onta- ziom-se palavras destinados o não es­
nado de água, porque, se é forte, cus- prin.s fôrças. . rio certeiro, o duque de Saldanha, en- quecerem mais; aceitava-se o morte 
ta o dig.mr. Iloje podomos também já dar no- tão presidente do .conselho. Contos como vontade, ordem e chamamento 

Desaconselha o abuso do leite e ticia. do Plano Beveridge nos Es· largos... de Deus. 
lacticínios, osr.im como dos frutos e tndos Unidos da. América do Norte, A morte do grande advogado foi Entre esperanças mqis vivos do que 
ovos. Roosevelt, presidente dessa poderoso a morte de um cristão que espero o os luzes dos enterros e orações rezo-

Não se deve dormir senão passada República, acaba de enviar ao Con- hora de Deus, como dizia Bossuet, se- dos com um fervor singular, a alma 
uma hora depois de comer. Também gre~;so Nacional uma mensagem com renomente. Recebidos os sacramentos piamente confiado nq misericórdia ino­
se não deve beber senão depois que o relatório da Comissão Oficial in- com uma vivo confiança no miseri- finito, voltava-se tôdo poro a verda-

1 

passe uma hora depois do sono. • cumhida. de preparnr a adaptação córdio de Deus, conselhos e exortações deiro vida, que ia, enfim, começar .. . 
Depois de trabalhos pesados, não daquele Plano, recomendando-o e à família, despedidos aos criados, Dos erros e das ilusões restavam ope­

se deve comer nem bei'Jer, senão após reforçando-o, paro. que as suas pro- agradecidos e humildes, um grande si- nos cinzas. Ser de Deus é ser todo 
algum tempo de repouso. postR.s possam entrar em vigor ain- nal da cruz, coma derradeiro pr.of1s- do verdade. Serenidade, amor, resig-

Bom será que ·não se bebo depois da. antes de term·nar a guerra. são de fé católica, e, logo depois, noção, confiança ... Com Jesus, d•z 
da cera. ~ Não há a~ora _sôbre a. te~ra país paralizodo pela morte o mão forte e Pascal, nos Pensomentos, até o mor-

A região do estômog'> não deve algum que nao vn atento a esse. mo- leal que vagarosamente o traçou... rer é doce. 
estar. demasiadamente apertado, nem vlm~nto..! qt;er . para aperfmçoar A último grande couso - causa E hoje? ... 1 

frouxo demais. re~lriaçoes Ja., feitas, quer par?' en- própria, sem dilação nem recurso, poro De,ois de muitos remédios, m'uita 
Depots de refeições abundantes, sa~ar .es•rllturaa novaa de ana.logos 0 eminente advogado cristão era real- pranto, muito luto, muitos flores, 

nõo se deve beber, ainda que haja ob1eetn•o- . mente aquela. muitos luzes, muitos pêsames e, se 
sêde. . ~[a.s antret~to._ a. quantas so.crJ- A vida a apagar-se em tJOiavros e possível fõr, muitos carros. Até no 

Não é conventente ir poro a como ftc~os ~ con~thnc:ao e de rem ode- em gestos que recomendam a morte. morte, mais luxo e mais drnomismo . •• 
senão depois de passar pelo menos laçao nao obrtga I . • . Comovidamente o Dr. Francisco E o paz, a paz de que téem fome 
uma hora o pós o último refeição. Lo~o de frente LD~erp_?e-se nele Fernandes conçluío o suo narrativo por e sêde os moribundos? ... Seria tal11e:r: 

Se o jantar fôr muito abundan te, 0 prohlemu dn orga.ntzaçao da pro- dizer: como eu inveja esta morte! melhor não fo lar nisso. 
deve cear-se frugalmente, sete ou oi- pr.teda~e aará-r;a. de modo a .m.elhor como deve ser bom morrer assim! Marre-se sobe Deus como. Os vi­
ta horas depois. Convém lembrar que garn.nttr ~ ma~omu pr?duct·vulade O que diria o ilustre advogado, que zinhos são quósi sempre indiferentes 
antigamente se chamava jantar à re- e r~gu.la.r.rr1ade doe ah~nentos,_ o.u foi no fõro português a ordem e o ou desconhecidos, que so querem so­
feicão do meio-dia. snhSJstencJaa, de que e a. ~rtno:,r - nitide-z, se fõsse hoje e 11isse como ber do vida; a rua é um vasadouro 

-Aconselho Dom Duarte o deitar ce- pai fonte .. Sem . <'St~ _o_rgamzoçu.o tonta e tonta vez acabo o vida nos de ruídos desagradáveis; e aqui e 
do e levantar ::edc. tud? 0 mats sena edlf!c~r. sôbre grandes centros urbanos! além a rádio espalho músicos que não 

No_ codma ~gdosolhemt o-nos bem, :t~~a,qu~~;:~~0~8 pod{d~n:!it~~~ Alguns dos p·oucos que me lêem se parecem em nada com os trechos 
mas na~ cmos1a. ~men e. . .. Fel" mente, as reformll!l em mar- são ainda, como eu, do tempo cm que religiosos de Perosi e de Mozorr. 

Depo1s da refeoçoo do no1te e, p.lo cha ~lina.m-se ara a organiza- por tãdo a porte, nos moradias, a Quando morreu SanJurjo, o rádio 
m:mha, ao levantar, de11e dor-se. um çiio do. proprieda/e agrária cm re- morte tinha um cenórro condigno e sobrepôs imediotÇJmente à breve notí­
posseio. gime de direito privado isto é. com um amb1ente, em certo modo, litúr- c1a do formidável desastre as notas 

Estes e outros conselhos salutares a faculdade para os donos de as gico. Estava perto o oratôrio de famí- emolientes e acanolhodas de um ten­
deu EI-Rei Dom Duarte I, há qui- usufrUir exclusivamente dentro de lia, Impregnado de uma devoção q ue go. Que, profanação e que horror! 
nhentos anos. r('strições impostas pelo hcm co- atraía e consolava, sendo fácil notar A leviandade humana a qc1erer 

Um médico humilde do século XX mum a condicionar a exten~ão e que dos paredes dos diversos oposen- destecer baldadamente, sempre oal-
ocha pruden te segui-los ainda hoje. 08 p'reços das outrn'! espécies de tos pendiam, intencionalmente bem dodamente a escuridão misteriosa do 

propriedade, com ~a infere, por visíveis, quadros e símbolos religiosos. morte._ 
exemplo, do Plano Rtn:eridge nor- A morte do pecador arrependido, o Mos afinal que fazer? ... 
te-americano, ao facili~r a aquisi- morte do pecador impenitente ... Lem- Será bom irmos pensando no fun-
ção de géneros alimentícios a. tô- brom-se? Aqui a serenidade radioso, dação de casos, isolados par umo lar-

J . A. Pires de Umo 

CRóNICA FINANC·EIRA 
da a população com sn lários bni:ocos como uma nesga do céu no prima.,.ero, ga zona protectora, em que se oossa, 
e t n.mhém das propostas. q ue ltoo-1 além a inquietação formidável, como mais perto de Deus e no meio elo; 
scvelt lhe adicionou, pa r a n con· o do 11oga que empolgo e despedo- poucos que nos amam, morre. em 

'tinuação dos interêsses do ERt.a<ln ça... paz, morrer bem. Casas do boa mor-

O pr.úhlema dai. carrn!'S. YOJ tou o 
ta:oer <> giro dos jornais, p~ causa 
dG intc,cl•ção que o Sr. Deputodo 
Dr 1'ilelo Machado fiz no Porlamcn­
~o S(.>bre tão imporRinte assunto. Pe­
.l:l relato do imprense, fi\<emas o gõ.to 
de. veriticor que oquél~ nosso antigo 
coleC}f:~· e muito pre:tado amigo de­
fendeu <orciosamente a boa dou,rlno 
económl(;.o1 como bom lavrador que. e. 
No que respeita o preços e tabel~, 
oquõl., ol~tre deputado disse mais 
umQ ve:. o qu11 nóo nos temos con­
sodo de l't'petir, nestas coluna. e nas 
do cCon'lêrçio do Po .. to• e é, em boa 
vcrckldv~ o que di~em todos os eco­
nomisht5 do. rfc!SI) fempo. As tabelas 
zô s1~rvem poro perturbar os preços, 
torm••• .,, coisillio mats caros. e deso­
ricntvr a produção. De um modo es­
Pei:IOI' I)S hlbelaa da,. carnes téem so­
do un;o \-;rdadeira calamidade nocio­
nal. !i;s t~ ... ·~ de: c:arnes não é bem, 
porque ""' fnol dos contos so a carne 
de-... t~ s.do tabelada. Resultados 
obl 1df", todos n.-gatovos e senão VeJO• 
mo-. 

Em mu1tas terraS, e desi~ada­
ment•' em ll.ilboc e Pôrto, o carne de 
~ ~iJt'eceu de todo d'U apor~ce 
tõo raros vezes que só depois di!! mui~ 
tas horas de bidtc str podem obtér uns 
mrgolhos .:n.tc: d~t nervos, osws I! OPI'· 
durot e «i~ por cima. com pàso a 
menos m.fta \'exft. Foun;:.:o. CJ cento 
oo q~ AIW ,.-ano e ~t)O o c:orne 
lrmpo, fico rnuit• mais coro do que se 
~ · · ounc~ em regime ele liberdade 
coM•rn'~ Aqui em Coimbr<J onde, 
mçrul bMs esforçl'l~ do Sr. Gover­
nador Ci\lil, os coisas estão muito me­
lhor dv ~ae no Pótto, por exemplo, 
~ dt.iln a TC&Óltlo e~rce os seus 
-..10!. perniciosas. Como o fregu~ 
ff"m de aceitar o que lhe dão, apesar 

no funcionamento dn~ grandes in· Os vizinhos falavam em surdina, "te ... 
dtísl.riM. num tom de reza amiga e solidário. Correia Pint• do tabelo marcar 14$00 a. quilo, o A propritdadP. aarár.ta em regi- ._ _____________ ._ ___ ._. ___ ._.._. ____ ..,..,; 

carne limpo fico em médio o mais de mo de direito privado é, com efci-
20$00. E ainda é :> mais ba rato que to um dos pri~ipnis pilart"s dn 
há dos al1mentos azotados de origem ordem soda!, a p 11r dn Rclig!iio. 
animal. Porque o cabrito o 12$00 da F:unUia, e da. Pá lrin; é a fo n­
fica mais caro do que a vaca a 24$00, te mais abundante dos alimentos 
porque. não rende nado, o ~mo su- da vida e 0 melhor mPin de . os 
cedendo à carne de porco que já o fazer distribui r é o bctor da ma10r 
rifão diz que for a cozinheiro ladro. e pos;;ír('l feli~idnde no conjunto 
A pescada vende-se o 20$00 o qui- da. Família e cl..l. mais segnrn e bem 
lo a o restante peixe ando pelo mes- entendida. .liberdade no conjunto da 
mo. . , P:ít(:n."e em face de todos os govôr-

Ora e sabido que para fazer o valc•luos. 
alim~ntíci'? de u ':l ~uilo. de 11aco é 0 movimento, que em volta da 
prec1so quilo e. me.'o de petxe. Pescada .propriedadt agrária se faz, me-
o 20$00 o quolo e a mesmo que voco diante as novaa reformas sociais, 
o 30 $00 . A sardinh.J e o carapau su- com 0 fim de g:lrantir a cada. um 
miram-se ... A falta da voco, provo- 0 mínimo Ílld isr:cnsável ·de vidtt, 
cada pelos t.obeJGJs e pelo pseudo-ra- rl"prcsenta. uma justa consagração 
danamento 1mposta pela J. N. dos P. de técnica. económica o políticn 11 
P., foz encarecer todos os outros pro- ac:çào ~·nl da Igreja., descnvolvi­
dutos azotados de origem animal. ~ du, sôhre os Evangelhos, em toclo~ 
efeito da lei económico que diz que, os scu9 catecismos ele doutrina. es­
se um produto falto, todos os seus peciahnente nas encíclicas llcrun~ 
sucedâneos encarecem. . Novar;on e Quad1·agesimo Anno, e 

Isto quanto aos efeitos produzido::. nns vr1rias in~lituições que a. sua 
pela tabela sôbre os preços. Quanto inesgotável caridade tem inspimdo 
005 efeitos produzidos sôbre a pro-: por tôdn a parte e em todos os 
ducão também sõo frescos. A tabelo tempos. Oxalá os factos corr~spon­
du • teite faz com que os lavradores dnm em bre\·e. com mais claro si­
se este1a:m o desfdz:er .das vacas, ca- gnificado, às nossas previsões. 
mo disse o Sr. Melo Machado e ió Duma oo:sa, pQr6m, p_odemo:~ es­
era: notório aqui no cen tro do pais, tnr certos: é q_ue Jesus, t endo-nOI! 

A e11~a acabou, porque dó pre- !lssegurado que contra a sua. I gre­
juí%0. Dizia-me- no verão um velho Ja nunca. pre1·alecerinm as fôrçns 
am:go c;ue é lavrocfor no Minho: te- do mal. qUJs-no~ un fé de que sô­
nho lá em cacoo uma junto de bois br~ ~~ terra o Mundo Moral, que 
g;)nfos pelo qual me dão cinco con- cr!ou e ~esgatou com o seu sanp:ue. 
tos, mas ,.} a vender, tenho de com- trtunf~n: ~empre, npesa_r. de todas 
pror outra para o lugar daquela e cus- a~ restsie~cJ~ em _contr~tno. A Co.­
ta-me set..:, por isso não vendo. Só rrdnde Crosta .conttntta.ra, pois, co-
se fôsse tolo. ... n~o sempre, eftcazmente a sua mis· 

· sao entre os homens. 
Março de 1943. 

A. Lizw Netto 

SOLDADOS EIPEDICIONAHIOS 
EM S. VICENTE DE CARO VERDE 

(~o-ntin,.açdo rta r . • p4aina 
das com dinheiro oferecido pelll. 
tropa --. a primeira com o p roduto 
de uns desafio& de futebol (50 r ou­
pns); a segunda. com o pt·oduto dtl ­
ma récita levada. a efeito pelo B. L 
7 (180 ronpas). 

PROCISSõES DAS V ELAS PELOS SOL­
DADOS EXPEDICIONÁR IOS DE ' 

CABO VE RDE 
Procissões das velas em honra de 

Nosso. Senhom da Fátima, de ini­
c ' ath·a prõpriamente militar, fil'.e­
mos três: - agôsto, outubro e de­
?,embro tle 1941. 

A mais bonita de tôdas foi n de 
agôsta feita pelos soldados do B. 
L 7 , em união de espirit.o com n 
peregrinaçii.o da. Diocese de Lei­
ria no Snntn:irio da Fútimn. 

A de outubro foi prejudicada pe. 
la chegada de um contingente de 
tropas nesse dia e hora. 

A de dezembro, bn.stnnto mais· 
conoorridG que a anterior. perdeu 
m uito do brilho. por causa do ven­
to que apag:tvo. as vela.a. 

Em tôdas estas procissões foi le­
vada a. imagPrn ds Nossa Senhora 
da Fát.ima oferecida por S. Ex.• o 
Sr. Bispo do Leiria pa r a acompa­
nhar o D. L 7 duranto a Expedi-
ção. 

A Diocese 

de 

Pamplona (Espanha) 
\ 

consagra-se a o 

lmacotado Coração de Maria 
O Sr. Bispo de Pamplona en-

viou a Sua Em.•'• o Senhor Car-

deal Patriarca o seguinte telegra· 

ma: 

«Diocesis Pamplona al con ... ~«· 

grarse entusiasmo inde_scriptibltJ 

innzaculado Comzo11 de Mar;,, di-

rige recuerdo emocionado Virge ,. 

de Ftítimá y a&raza catolico pue-

blo portugues e" suplica feruoros.a 

paz del mundo. Marcelino Obi:r 

Em maio do 19,!2. realizou-se, promovida pelo Rev. Párõco da ci- t _____________ ...;. __ 
dade, uma imponente procissão d113 
velas, em que os militares t ivera.m 
parte níarca.nte também. 

Visocf4 pelo Censurc 

---------------------------------------------------------~------~--~--· 
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